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Al1A DA SESSÃO HEALIZADJ\ El\I 21 DE lVIAJO DE lD37, J1~l\!l_:
SUA SÉDE A RUA GENElRAIJ 261.
Com a presenc;a dos socios: WJôres Soares, Candu-
1'0, Salvador GOllzales, lVIario Bernd, Edgar IDifler, Rothfuchs, Decio
de Souza, Godinho, lHingione, Carrion, Sadi Hofmeister, 1\1anoel
sa, Lupi Duarte, Alfredo Hofmeistel', Poli Espirito, Ritter,
lVIario Assis Brasil, Eiras de Araujo, I<:anan, .Jaci J (ls{'
Hofmeister, e Borba IJupi, o Professor l\.Iario Tota abriu a que
foi por mim secretariada.
Lida a áta da sessão anterior, que foi aprovada Se111' sofrer enlen··
passou-'se por falta de expecliente, á votação da
80cio efetivo do DI'. Agostinhoplausto, que foi aceito
A o sr. Presidente deu a palavra ao orador
ordem do dia, ProL Saint-Pastous, que dissertou sobre "
Universitaria do Rio Grande do Sul .
:B'inda a palestra do Prof. Saint-Pastous, que recebeu calorosos
aplausos da assistencia, o sr. Presidente felicitou o orador pelo
lhantismocom que havia tratado tão relevante problenla. Usaram
ainda, da palavra comentando o trabalho que acabava de ser ouvido
os drs. Elyseu Paglioli e Adair Eiras de Araujo. Como ninguem nuüs
fazer uso da palavra, o sr. Presidente encerrou a sessão.
Dr. Luis Sarmento Barata
1.° secretario
ArrA DA SESSÃO REALIZADA ElVI 28 DE l\.IAIO DE 1937, E:r-JI:
SUA SBJDE SOCTAT1, _1\ HUA GENEHAIJ CA1\1AHA, 261.
Com a presenç;a dos SOCi05: Valentim, Salvador Gonzales, Eirax)
de Araujo, Godinho, vVeber, Helio B. Ferreira, .João Amaral,
fuchs, Ygartua, .José Hofmeister, Lupi Duarte, Sac1i Hofm,eister Al·
varo B. Ferreira,Basil Sefton, Carrion, Oanduro, Kanan,Elyseu
lioli, Antero Sarmento, Hosa, lVIingione, Adair Pigl1eiredo, o secreta-
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geral . HeImuth '"VVeinmann ~. depois de partieipar a ausen-
cia do presidente e do vice-pr€sic1ente j deu inicio aos trabalhos que
foram por mim secretariados.
Lida a áta da sessão anterior, que foi aprovada sem sofrer
elnendas, passou-se á leitura do expediente seguinte: Carta do ce)Il-
sujado alemão enviando informações sobre a 2.<1 Viagem Oficial á Ale-
manha para medico'::; e estudantes de m,edicina.
Param aceitos por proposta do Dl'. Henrique Pailace, para socios
correspondentes estrangeiros, os D1's. Raul Vacar1'ezza, Alejand1'e
Paulovsky, Pedro Cantonet, de Buenos Aires.
A seguir, COlllO não houvesse orador inscrito em ordem do dia, o
sr. presidente deu a palavra ao dr.Kanan, que leu um trabalho inti-
tulado "Disostose cleiclo-craniana".
Depois de algumas considerações de ordem geral, o dT. Kanan
disse em resumo o seguinte: a disostose cleido-craniana é umaallO e
malia ossea congenita muito rara caraterisada pelos s€guintes sinais:
a) aplasia clavicular; b) aumento de volum'e do craneo; c) retarda-
mento da ossificação das fontanela'd e d) carater hereditario e fami-
liar. O carater hereditario é negado por alguns autores. A transrnis-
são é diréta e continua, senc1oefetu21c1a pelo pai ou p81a mãe, inc1ife-
rentemente,aos dois sexos.
A musculatura das espadua;.; é suficiente para mant,er os cótos
dos ombros, e permitindo a sua projeção para a frente do torax. a
ponto de se tocarem lado a lado, dando ao corpo aspeto bizarro.
Bssa feição, diz o dI'. Kanall, é geralmente acompanhada de ou-
tras malformações osseas cong€nitas C'spaceadas pelas diversas partes
do corpo.
Após ;aborda o dl'.Kanan as hipoteses que tentam explicar a ori~
gem da Disostos,e cleido0raniana:
1) A Teoria infecciosa, de Léri) que considera a anomalia cleiclo~
craniana como causada por nma infecção difusa, ocorrida durante a
viela intra-uterina:
2) A teoria do oligo-hidranios, ele }vIntel e Pourche, que permite
o nmsculo uterino faz,er uma pressão exagerada sobre as partes sali-
entes do féto (cranio-elavicnlar), determinando UI1Hl perturbação da
ossificação por isquemia.
A sifilis é incriminada na formação do hidranios.
O dI'. Kanan apresentou tres casos dessa malformação verifica-
dos na mesma familia, lendo as suas respectivas observações acompa-
nhadas de radiografias -e ,croquis, que foram projetados coma devida
explicação das malformações. J1Js'ses casos acompanhavalll,-se de ou-
tras deformidades interessantes.
Em torno c1aeomunicação do dI'. Kanan, fizeramcomentarios res-
saltando o valor do trabalho qu-e acabava de ser lído, os consocios drs.
Alvaro B. Ferreira ,e Plorencio Ygartua.
O orador 'seguinte prof. Basil Sefton depois de relatar
mais um caso de malaria maligna em seu serviço hospitalar, em um!
empregado ele vapor procedente do nort,e do pais, chamou a atenção
para as possiveis reproduções desse fato com graves riscos para a po-
323
pulação, unta vez que já foiencontrac1o nan03sa o veicula..
dor de tão funesto mal.
A seguir o prof. 8efton péc1e sua inscrição para a 2. 0 s€xta-feíra
de junho, para ,comunicatr um caso de "8pirocletose ictero-hemorra-
gica", o primeiro talvez encontrado 1]() Bl'mi!.
Pinalmente, o Prof. Sefton solicitou do sr. presidente a transcri,-
em áta do seu trabalho lido ,em sessão do dia :31 de Julho do ano
p. p., para o que passava á mesa elo mesmo.
O sr. Presidente decla;rou que, ele éwôrdo com as disposições es··
tatutarias, o Prof. 8efton seria atendido.
O dI'. Plor-encio Ygartua propoz um voto de p{lzar em ata
falecimento do prof. Prudellcio Pena, catedratico de cirurgia
em :lVIontevic1éu e que 'se enviassC'lll pezames a Lunilia do ilustr'e
morto e á Sociedade de Pediatria de lVlontevidéu.
Como ninguem mais raz!'1' uso da o sr.
antes de encerrar a sessão, nomeou a orc1em elo
para aproxima s,ess:Jo: conferencia pe10 dI'. Vida1 de Oliveira, suboe,·
dinac1a ao titulo: "Estudo critico da amebiase".
Parãoeomunicac:ão os Clrs. Salvador
biIio-duodenal (' }\'Iario
Porto Alegre, 28 de Maio de 19:3"J.
DI'. Luis Sarnlento Barata
1,°
